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Meirelles: País pode manter crescimento de 4 ,5% 
Ed Ferreira/AE 

falam no início de um processo 
de ajuste gradual da política 
monetária Segundo o presiden-
te do BC, assim será possível su-
perar o maior desafio dos próxi-
mos anos: gerar os investimen-
tos necessários, sobretudo no se-
tor de infra-estrutura, para sus-
tentar esse crescimento. 

A elevação dos juros decidi-
da pelo Copom há uma sema-
na e a perspectiva de novas al-
tas nos próximos meses confor-
me sinalizou o próprio BC não 
são incompatíveis com o au-
mento do nível de investimen-
to, na avaliação de Meirelles. 

Segundo ele, o BC terá de ca-
librar muito bem o ritmo de re-
tomada da nível de atividade 
para evitar que o País repita "o 
padrão de arrancadas e freadas 
que se verificou durante tanto 
tempo" no Brasil. 

"O importante é que o investi-
dor vislumbre uma inflação sob 
controle, estabilidade macroe- 

conômica e regu- 
latória. Isto sim 
aumenta o nível 

ÁRIO 	geral de poupan- 
ça e investimen-

A VAI 	to". Meirelles dis- 
se ainda concor-

AJUSTE 	dar com as decla- 
rações do minis-

U ROS 	tro-chefe da Ca- 
sa Civil, José Dir- 
ceu, de que o Bra- 

Para presidente do 
BC, condições para 

manter taxa entre 4% 
e 4,5% já estão dadas 

SHEILA D'AMORIM  
Enviada Especial 

GOIÂNIA — O Brasil po-
de crescer entre 4% e 
4,5% nos próximos qua- 

tro anos, segundo o presidente 
do Banco Central, Henrique 
Meirelles. As condições básicas 
para isso, que incluem inflação 
sob controle e austeridade fis-
cal, já estão dadas. Elas devem, 
no entanto, ser complementa-
das pela aprovação da agenda 
microeconômica do governo, 
que inclui projetos como a Lei 
de Falências e as Parcerias Pú-
blico Privadas (PPPs). No curto 
prazo, o cenário econômico ain-
da exigirá ajustes na taxa de ju-
ros, independentemente do aper-
to fiscal adicional 
anunciado esta 
semana. 

	

"São duas coi- 	CEN 
sas diferentes. A 

	

política monetá- 	AIND 
ria tem determi- 

	

nada atuação, 	EXIGIR 
com impacto di- 

	

reto sobre o nível 	NOS J 
de preços", afir- 
mou Meirelles no 
9f Congresso Nacional de Ad-
ministração, realizado ontem 
em Goiânia. Ele ressaltou que a 
política fiscal é importante para 
dar mais solidez às contas públi-
cas, acelerando o pagamento da 
dívida e reduzindo o risco país, 
o que, por sua vez, garante mais 
estabilidade no crescimento. 

"Mas uma coisa não substi-
tui a outra. Elas são comple-
mentares. É, importante que 
não misturemos as coisas. A po-
lítica monetária faz o seu traba-
lho e a política fiscal o seu", 
completou, destacando que va-
le o que está escrito na ata da úl-
tima reunião do Comitê de Polí-
tica Monetária do BC (Co-
pom). No documento, ao justifi-
car a alta recente, os diretores  

sil superou a fase de reestrutura-
ção das suas finanças e não po-
de depender apenas da política 
monetária. 

"Não há dúvida que o Brasil 
passou por um período de ajus-
te em 2003. Todos os indicado-
res da economia brasileira es-
tão indo na direção e devemos, 
agora, trabalhar nas microrre-
formas, no aumento dos investi-
mentos, nos marcos regulató-
rios, fazer com que o País au-
mente a produtividade. Isso é o 
que vai definir o nosso poten-
cial de crescimento." 

Fotos — Ao som da música Sor-
te Grande, da cantora baiana 
Ivete Sangalo, Meirelles discur-
sou para cerca de 4 mil estudan- 

tese profissionais da área de ad-
ministração no Centro de Con-
venções de Goiânia Ao falar 
da receita para um futuro me-
lhor, conclamou a todos a te-
rem fé, sonhar e acreditar no 
País. A platéia respondeu com 
aplausos acalorados e pedidos 
para fotos que obrigaram Mei-
relles a ficar mais de meia hora 
após o fim da solenidade. 

"Certamente podemos so-
nhar (com crescimento de 4% a 
4,5% nos próximos quatro 
anos). Ainda temos muito traba-
lho, mas as condições básicas es-
tão dadas", afirmou o presiden-
te do BC. "Com muita esperan-
ça e determinação vamos levar  

o Brasil ao Primeiro Mundo. 
Vamos em frente", discursou e 
foi aplaudido de pé. 

Para Meirelles, o aumento 
da taxa de desemprego em agos-
to se deve ao crescimento da 
quantidade de pessoas que pas-
sam a procurar trabalho num 
momento de retomada da ativi-
dade. Já com relação à queda 
na renda média dos trabalhado-
res, ele disse que é preciso anali-
sar melhor os dados. "Muitas 
vezes o aumento do emprego 
com a contratação de pessoas 
com salários mais baixos pode 
alterar a renda. Portanto, é difi-
cil analisar tendência com base 
num dado pontual." 


